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Dá denominação a estabelecimento de énsino.

A Assembléia Legislativa do Estado dé Paulo aprova:

Artigo, 1o- Passa a denominar/sg i

orais” a | EEPG/do Bairro Caçador,no Muniéi
Artigo 2o- Esta lei“entrará em vi

M:

ta.

<Lt ww
MN =

d
e

E)

m

chi

ublicação.

K
d

8

aE Ri JUSTIFICATIVA:

2 Eno Aos 13 (treze) dias do mês de Novembro de hum mil

Es Egnovecentos e noventa e cinco reuniram-se os membros do Conselho

= nda Escola da EEPG do Bairro Caçador, convocados pelo Senhor

+ «4 Diretor Luiz Carlos da Silva para escolha de um nome para a referida

escola. Após as considerações feitas pelo Senhor Diretor, foi

escolhido por unanimidade o nome da Dona Palilina de Morais, em

virtude da mesma ter sido a primeira professora do Bairro e muito ter

ajudado as pesssoas carentes do Município.

Dona Paulina, nasceu no dia 20 de Agosto de 1922, na

cidade de Piracicaba, Estado de São Paulo, dedicou grande parte

destes anos a trabalhar no serviço social, ajudando as pessoas em

diversas aspectos. Mesmo com idade avançada, continuava levando,

suas mensagens de carinho e vontade de viver| apresentando, pelo

microfone da Rádio Clube de Itapeva, o jeito simples e humano de

transmitir mensagens, recados, músicas, ajudando as pessoas e

levando um pouco de esperança e otimismo, nestes tempos difíceis.

Em Setembro de 1944, Dona Paulina, foi para Itapeva,

onde deu sequência ao trabalho que iniciou mesmo antes de ingressar

na vida pública. Fundou a Vila Dom Bosco, organizando a construção

de casas, através de mutirão, chegando a mais de cem em pouco

mais de dois meses. Foi eleita Vereadora, por três vezes: de 1969 à

1976, e como fazia questão de frizar, nosso “Vereador não recebia

salário, trabalhava só com o objetivo de defender ja comunidade”. Foi

também Presidente da Assistência Social; dirigiu como presidente a

Creche “Bandeirantes Pela Defesa do Menor”; fundou o Lar “Dona

Candida de Morais”, na Nova Campina, onde sempre pertenceu a

diretoria, inclusive como presidente por 12 anos. Foi eleita vice-

prefeita em 1976, tendo assumido como prefeita em 15 de fevereiro de -

1982, no mesmo mandato, por sete meses, realizando muitas obras, e

desenvolvendo um trabalho voltado principalmentg para o setor social,

com um atendimento todo especial às pessoas bed
ISTRO GERAL Mi GOIS



com destaque e considerado uma surpresa o seu desempenho, já que

no início de campanha era tida como a candidata da região, com

menor chance de se eleger. Em 1992 as urnas vpltaram a lhe acenar

com a vitória, elegendo-se vice-prefeita de Itapeva, atuando até os

últimos dias como Secretária Municipal da Promoção Social.

Recebeu várias homenagens como | reconhecimento de

seus trabalhos realizados, mais o de maior destaque foi o Titulo de

“Primeira Dama do Sul do Estado da Assembléia Legislativa”.

Foi casada com Humberto Campolim Vasconcelos e desse

matrimônio nasceram dois filhos: Humberto de Morais Vasconcelos e

Terezinha de Jesus Morais Vasconcelos Silva, com seis netos, dos

quais se orgulhava muito e mostrava no seu dia ja dia, o exemplo de

uma vida voltada sempre para o ideal de ajudar os seus semelhantes,

ser humilde, humana e acima de tudo tinha muita esperança, de que

dias melhores virão, pois Deus nunca abandona os seus filhos

(costumava dizer).

Assim era Dona Paulina, professora aposentada, admirada

por todos que a conheceram bem e criticada e hostilizada por aqueles

que não entenderam a sua luta e que a temeram pela força política

que representava. Os números dos votos obtidos na última eleição

comprovaram o reconhecimento dessa força, |sto sem contar os

milhares de votos nulos daqueles que tentaram |escrever seu nome,

sem conseguir faze-lo corretamente.

Paulina de Morais faleceu dia 05 de Agosto de 1993 em

Itapeva e prova de reconhecimento pela sua doação em vida, às

pessoas carentes e daquelas que à admiravam, foi a visita de

aproximadamente 40 (quarenta) mil pessoas à Prefeitura Municipal de

ltapeva e Nova Campina durante o tempo em| que seu corpo foi

velado.

Pelos relevantes e inigualáveis serviços prestados as

comunidades, torna-se mais do que justa a perpetuação de seu nome

com a atribuição de “Profa. Paulina de Morais” a, EEPG do Bairro do

Caçador em Ribeirão Branco.

Sala das Sessões em 1995

do
Deputada Ferezinha da Paulina

Divisão de Ordenemento Legislativo
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

COORDENADORIA DE ENSINO DO INTERIOR
q
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Aos treze dias do mês de novembro de hum mil

novecentos e noventa e cinco, às 20:00 horas, em uma das

salas de aula da EEPG, do Bairro Caçador, €

Branco, reuniram-se os membros do Conselho

vocados pelo Sr. Diretor luiz Carlos da Sil

colha de um nome para a escola. Após as copiderações fe

tas pelo Sr, Diretor, foi escolhido por un

me de Dona Paulina de,lorsis, em virtude da mesma t

do » primeira professora do Bairro e ter aj

m Ribeirão

de Escola, co B
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pessoas carentes do município. A EEPG, do Bairro Caçador

passará a se chamar EEPG. “PROF? PAULINA DE MORAIS.

Nada mais havendo a tratar, o

cerrou a reunião, e eu, Noeli de Fatima Sal

Sr. Diretor en

a, lavrei a

presente ata, que após ser láda, será assinada pelos pre

sentes,

Ribeirão Brameof*13-de hnóvembro de 1.995
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